

A QUEM INTERESSA A TRANSPOSIÇÃO 
DO~RIO SÃO FRANCISCO? 


CONGRESSO DA UNE: 

UMA FESTA PARA O GOVERNO 


SEGUNDA GUERRA: DERROTA DO 
NAZIFASCISMO COMPLETA 60 ANOS 


PÁGINA 4 


PÁGINA 9 


PÁGINAS 10 E 11 









































PAGINA DOIS 


■ 0 PAÍS DE LULA 0 Bradesco registrou lucro de RS 1,2 
bilhão no primeiro trimestre de 2005, superior em 98% ao do 
mesmo período de 2004. 


■ PODE? Severíno indicou o deputado Manato (PDT-ES) para 
presidir a Comissão do nepotismo. Este emprega a esposa de 
outro parlamentar, que, por 'gentilezaemprega a de Manato. 


ABSOLVIDO 

0fuzileiro norte-americano, que foiflagrado por uma câmera 
de video no momento em que matava, a sangue frio, um 
iraquiano indefeso, náo será julgado, conforme anunciou o 
Exército dos EUA. A alegação de que agiu em *defesa pró¬ 
pria" foi acolhida pela Corte de Justiça. 0 crime foi filmado 
pelo cinegrafista Kevin Sites, que acompanhava os fuzileiros 
em Faluja, e sua divulgação causou indignação mundial. 
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PÉROLA 


"Naqueles idos de 2000, não 
demos apoio a essa lei, o 
que foi uma faina da bancada ' 
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ANTONIO PALOCCI, ministro da 
Economia, fazendo uma auto¬ 
crítica da postura da bancado 
federal do PT que votou con¬ 
tra a Lei de Respon¬ 
sabilidade Fiscal 
do FMI, durante 
o governo FHC. 


MUSEU SOBRE A DÍVIDA 
0 departamento de economia 
da Universidade de Buenos 
Aires, na Argentina, criou um 
museu sobre a dívida externa. 
0 objetivo é lembrar a crise que 
devastou a economia do país 
em 2001 e levou milhares de 
argentino à miséria. Em um 
canto, há uma casinha de bo¬ 
necas que representa as receitas 


do FMI. "Escolhemos uma 
cozinha de brinquedo porque 
somos sempre tão inocentes e 
acreditamos em receitas má¬ 
gicas do exterior", disse o pro¬ 
jetista do museu. Há também 
um "buraco negro" esponjoso 
que simboliza tudo o que dívi¬ 
da externa do pais engoliu, 
como empregos e educação. 


CHARGE / GILMAR 



LÓC/CA DO ABSURDO 

0 ministro do Trabalho. Ricardo 
Berzoini, disse recentemente que 
a promessa de emprego da cam¬ 
panha de Lula poderá ser cum¬ 
prida até o final do mandato. 
Para ele, não vai ser preciso 


nenhuma fórmula mágica 
para atingir esse objetivo. 
Expondo a sua lógica cíni¬ 
ca, Berzoini declarou: "Con¬ 
siderados os empregos in¬ 
formais, já foram criados 


4,5 milhões a 5 milhões de 
empregos. Então, será pos¬ 
sível chegar a 10 milhões 
em 2006". 0 problema é 
que emprego informal não 
é emprego. É viração, é 
quebra-galho. 

ANAPU 

A Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) está preocupa¬ 
da com a atuação do de¬ 
legado Marcelo Ferreira de 
Souza Luz, responsável pe¬ 
la investigação da morte 
da missionária Dorothy 
Stang. 0 delegado, que foi 
acusado pelo mandante 
de ter recebido RS 10 mil 
de fazendeiros, está fa¬ 
zendo de tudo para prender 
cinco agricultores ligados 
à Dorothy Stang. 

É essa a investigação 
"exemplar" de Lula? 



BUNDA CEM REVESTIDA 


Na quinta-feira, dia 5, o Su¬ 
premo Tribunal Federal 
rejeitou a Ação de In- 
constitucionalidade que 
pretendia retirar do presidente 
do Banco Central, Henrique 
Meirelles, o status de ministro 
concedido por Lula. A manu¬ 
tenção da medida visa a livrar 
a cara do "ministro " das de¬ 
zenas de acusações de corrup¬ 
ção que responde. A blindagem 
revestida permite a Meirelles 
responder as acusações em 
foro privilegiado caso seja 
processado pela Justiça. 


NÃO DEU BOI 

0 dono da empresa Burígotto, 
na cidade de Limeira (SP), 
prometeu uma churrascada 
caso os operários da empresa 
elegessem o candidato apoia¬ 
do por ele para a Comissào 
Interna de Prevenção de Aci¬ 
dentes (CIPA). Pra mostrar 
que estava falando sério, 
mandou colocar um boi na 
frente da fábrica. 

No entanto, a estratégia bo¬ 
vina náo colou. A campanha 
virou motivo de piada e o 
candidato "boi de piranha" 
do patrão foi derrotado. 



Foto ao boi. no boletim do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Limeira e Região 
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EDITORA JOSÉ LUÍS E ROSA 
SUNDERMANN EDITA LIVRO 
DE JOSÉ MARTINS 

Seró lançado na 
próxima semana o 
livro "Império do 
Terror", do economista 
José Martins, editor do 
boletim "Crítica 
Semanal de 
Economia 

Ele náo apenas 
afirma que a economia 
do imperialismo e a 
guerra mundial são 
duas coisas 
organicamente 
relacionadas, mas 
também demonstra 
com categorias teóricas 
fundamentais como se 
estabelece essa relação 
e como essas mesmas 
categorias se realizam 
praticamente no dia a 
dia da realidade 
capitalista. 

IMPÉRIO D0 TERROR 

Estados Unidos, ciclos econômicos e guerras no início do século XXI 

192 páginas Preço: RS 27 

Encomendas pelo e-mail livraria@pstu.org.br 
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xiste uma enorme dis¬ 
tância entre o que se 
passa nas ruas, no chão 
das fábricas, nas salas de aula 
e as discussões que acontecem 
no Congresso Nacional. Os 
grandes partidos não expres¬ 
sam a enorme desconfiança da 
população em relação aos “po¬ 
líticos”. O repúdio a Severino 
Cavalcanti estende-se a todos 
os deputados e senadores, do 
PT ao PSDB, vistos, correta¬ 
mente, como parte de “tudo 
que está aí”. 

Qualquer um que converse 
com um desses parlamentares, 
perceberá, porém, que eles vi¬ 
vem em outra realidade, pare¬ 
ce, até mesmo, que em outro 
país. Giram ao redor das pe¬ 
quenas e grandes negociatas do 
Parlamento, das manobras do 
dia-a-dia para aumentar seus 
salários enquanto vai aumen¬ 
tando a distância em relação 
ao povo. Severino Cavalcanti, 
depois de ser vaiado pela mul¬ 
tidão no ato de I o de Maio da 
Força Sindical, disse que foi 
“muito aplaudido 

Com a maioria dos dirigen¬ 
tes sindicais da CUT e Força 
Sindical acontece o mesmo. Na 
base desses novos pelegos, vai 
crescendo uma desconfiança 
enorme por seus acordos com 
os patrões, por sua cumplicida¬ 
de com o governo e por suas 
manobras para se perpetuar nos 
sindicatos. Agora, por exemplo, 
pouco a pouco vai se esclare¬ 
cendo o conteúdo da reforma 
Sindical preparada por esses 
superpelegos com o governo e a 
patronal, que pretende acabar 
com toda voz discordante nos 
sindicatos e com direitos histó¬ 
ricos dos trabalhadores. 

O clima na base é, cada vez 
mais, de desconfiança com es¬ 
ses pelegos, assim como com 
deputados e senadores. Mas 
eles também vivem em outro 


mundo, falam outra língua. 
Luís Marinho, por exemplo, ao 
falar no I o de Maio da CUT para 
centenas de milhares de pesso¬ 
as que tinham ido ouvir os ar¬ 
tistas pagos por empresários e 
banqueiros, disse que “ali esta¬ 
vam os que queriam lutar ,y . 

PARLAMENTARES 
e pelegos mentem 
porque querem 
disfarçar o repúdio 
contra eles 

No mesmo discurso. Mari¬ 
nho fez um ataque desequilibra¬ 
do à Conlutas e ao PSTU, em 
função dos resultados da elei¬ 
ção dos metalúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem. Para Ma¬ 
rinho, o resultado demonstra 
que a Conlutas não tem futuro. 

Como se sabe, duas chapas 
concorreram: uma que aglutina¬ 
va várias correntes do PT e o 
PCdoB, apoiada pela CUT, pe¬ 
los patrões metalúrgicos e pelo 
governo federal e municipal do 
PT, que venceu com 57% dos 
votos; e outra formada por diri¬ 
gentes sindicais ligados à Conlu¬ 
tas, que compuseram uma cha¬ 
pa de oposição ao governo e à 
maioria da diretoria, e em uma 
campanha pela base, enfrentan¬ 
do a nada santa aliança de pa¬ 
trões, pelegos e governo, conse¬ 
guiu 47% dos votos. Ou seja, 
mesmo contra tudo e contra to¬ 
dos conseguiu um importante 
peso na base da categoria. Só 
quem não quer ver isso tiraria 
conclusões como a de Marinho. 

Parlamentares e pelegos sa¬ 
bem o que se passa na base. 
Severino sabe que foi vaiado e 
Marinho sabe que a CUT pro¬ 
moveu no I o de Maio uma festa 
paga por capitalistas. Mentem 
para disfarçar o repúdio que vai 
crescendo contra eles. 


A esquerda da CUT e do PT 
não deveria fazer o mesmo jogo 
de disfarces. Os grupos de es¬ 
querda, que vão ao Encontro 
Nacional do PT “disputar” a 
presidência deste partido, sa¬ 
bem que estão indo a uma ba¬ 
talha perdida, num encontro 
completamente burocratizado. 
Terminam por legitimar o con¬ 
trole da Articulação sobre o 
aparato petista. A explicação 
é simples: esses grupos também 
estão presos ao Parlamento, 
com seus deputados e verea¬ 
dores, e também se distanciam 
cada vez mais do dia-a-dia dos 
trabalhadores. 

Os grupos da esquerda da 
CUT estão fazendo a mesma 
coisa; estão indo à Plenária 
Nacional da CUT, nos dias 10 
e 11 de maio, para “lutar” con¬ 
tra a reforma Sindical. Vendem 
à sua base a ilusão de que essa 
plenária pode rejeitar o proje¬ 
to de reforma Sindical do go¬ 
verno e da direção da CUT, 
mesmo sabendo que isto não 
vai ocorrer. O motivo é o mes¬ 
mo da esquerda petista: tam¬ 
bém são parte da burocracia da 
CUT, e se recusam a romper 
com a centrai governista. A 
conseqüència é que esses gru¬ 
pos também vão se distancian¬ 
do cada vez mais das bases. 

A CUT, quando nasceu, na 
década de 80, expressava o se¬ 
tor mais combativo dos traba¬ 
lhadores, enfrentado os pelegos 
da época. Por vezes, as chapas 
da CUT perdiam as eleições sin¬ 
dicais, mas iam se construindo 
na base. O sentido é o mesmo 
hoje, mas ainda em um período 
preparatório, sem as grandes gre¬ 
ves da década de 80. 

A Conlutas vai crescendo 
pela base, nas lutas e nas elei¬ 
ções sindicais. Do outro lado, 
ficam os pelegos, os parlamen¬ 
tares e suas pequenas e gran¬ 
des mentiras. 
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TRANSPOSIÇÃO DO SÃO FRANCISCO 


A DANÇA DAS ACUAS 


LULA QUER pôr em 
prática projeto de 
transposição do rio 
São Francisco 


JOAQUIM MAGALHÃES, de Recife 

O Nordeste está prestes a 
assistir à versáo lulista da “ve¬ 
lha integração do rio São Fra?i- 
cisco às bacias do Nordeste se¬ 
tentrional”. A idéia náo é nova. 
Com seu império em decadên¬ 
cia, o imperador Pedro II já ha¬ 
via incluído entre suas promes¬ 
sas “de governo” a transposi¬ 
ção das águas do São Francisco 
para acabar com a seca no 
Nordeste e resolver a fome do 
sertanejo. Portanto, desde o sé¬ 
culo XIX, alimenta-se as ilu¬ 
sões dos povos da caatinga. 

Esse enorme rio permanen¬ 
te, com 2.600 km cortando 
vários estados entre o serrado 
e a caatinga, alimenta o imagi¬ 
nário popular e a idéia de que 
suas águas podem salvar todo 
o Nordeste. Alimentando esses 
sonhos do sertanejo, todos os 
governos usaram a transposi¬ 
ção como promessa eleitoral. 
No final da ditadura militar, 
o ministro do interior, Mário 
Andreazza, achou que poderia 
ser presidente da República e 
teve como eixo programático 
a transposição das águas do 
São Francisco. FHC, em seu 
segundo mandato, e José Ser¬ 
ra, em sua campanha eleito¬ 
ral, também incluíram esse 
tema. Agora é a vez de Lula. 

POBRE VELHO CHICO 

Com as intervenções da en¬ 
genharia no São Francisco, sen¬ 
do a primeira a usina de Pau¬ 
lo Afonso, em 1954, os pro¬ 
blemas técnicos deixaram de 
ser obstáculos intransponíveis. 
Sabemos que a transposição, 
do ponto de vista técnico, está 
resolvida: obras envolvendo 
recalques, canais, aquedutos, 
túneis, barramento e reserva¬ 
tórios intermediários podem 
levar a água de um local a 
qualquer outro, logo, as águas 
do rio São Francisco podem ser 
integradas para as bacias de 
outros rios do Nordeste, decla¬ 
rou Manuel Correia de Andra¬ 
de, técnico da Fundação Joa¬ 
quim Nabuco, responsável por 
estudar o projeto. 

É preciso, no entanto, des¬ 
vendar alguns mitos: o primei¬ 
ro é que existe excesso de água 
no São Francisco. A verdade é 
que o Velho Chico está muito 
degradado e suas águas estão 


sendo usadas para o consumo 
humano e animal em centenas 
de cidades; na produção de ali¬ 
mento com irrigação; na pes¬ 
ca; como força motriz na gera¬ 
ção de energia elétrica; na na¬ 
vegação; e no lazer, sendo po¬ 
luído pelos esgotos domésticos 
e industriais, desmatamento e 
mineradoras. É, portanto, um 
dos rios mais aproveitados e 
agredidos do mundo. 

Existe uma vazão de 2.800 
metros cúbicos por segundo 
(mVs), controlada pelas gran¬ 
des barragens do São Francis¬ 
co praticamente para todo um 
ano. Se forem implementados 
todos os projetos de irrigação 
já existentes, absorveria qua¬ 
se toda a água do rio. Qual a 
utilização prioritária do São 
Francisco? Mesmo que se con¬ 
corde que deva ter um uso múl¬ 
tiplo, a geração de energia é a 
fundamental. O planejamento 
hidrelétrico da CHESF tem 
como base uma vazão mínima 
de 2.060 mVs. Só esses dois 
usos já mostram que não exis¬ 
te excesso de água. 

PARA BENEFICIAR 
OACRONECÓaO 

E preciso discutir os impac¬ 
tos ambientais e suas impli¬ 
cações econômicas, sociais e 
políticas. O representante da 
Associação Pernambucana de 
Defesa da Natureza (ASPAN), 
Alexandre Araújo, faz uma 
pergunta ao governo Lula: “Por 
que Lula não aplica os R$ 4,5 
bilhões da transposição em 
obras de instalação de cister¬ 
nas, poços artesianos, barra¬ 
gens subterrâneas e pereniza- 
ção dos rios e dezenas de ou¬ 
tras obras que alcancem direta¬ 
mente os milhões de nordesti¬ 
nos?” Diante do silêncio do 
PT, que sempre foi contra a 
transposição sem a reforma 
agrária, Alexandre mesmo res¬ 
ponde: “Essa transposição é 
para favorecer as grandes em¬ 
preiteiras e o agronegócio; ela 
não vai chegar ao povo”. 

Mais de 200 entidades am¬ 
bientais divulgaram um mani¬ 
festo de repúdio a essa obra bi- 
lionária, de enorme impacto 
ambiental, cujo relatório foi 
aprovado às pressas pelo Iba- 
ma sem a menor discussão. 
Todas as entidades alegam os 
seguintes perigos: aumento da 
salinizaçáo e desertificação do 
solo do semi-árido (caatinga) 
e privatizaçãb da água, pois 
as grandes empresas de uva, 
manga, criação de camarão e 
outros produtos de exportação 
terão acesso à água e os pe- 
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Populações ribeirinhas nas margens do São Francisco 




quenos produtores serão afas¬ 
tados dos pontos de melhor 
utilização da água. Sem falar 
que essa será uma água mui¬ 
to cara, já que os gastos vão 
ser transferidos para a tarifa. 
Muitos pequenos produtores 
já foram expulsos dos proje¬ 
tos de irrigação do vale do São 
Francisco porque náo pude¬ 
ram pagar as tarifas de água. 

Outro grave problema que 
já está ocorrendo é a espe¬ 


culação das terras nas áreas 
de provável irrigação. Os gran¬ 
des latifundiários esperam va¬ 
lorizar em 400% suas terras 
hoje improdutivas e amanhã 
também improdutivas, mas 
com muita água e abertas ao 
agronegócio. 

Lula espera “irrigar” mi¬ 
lhões de votos dos sertanejos 
para 2006 e garantir mais um 
mandato para continuar a sua 
política pró-imperialista. Uma 


política agrícola que garanta 
o acesso à terra e à água no 
Nordeste e no Brasil não pode 
ser sustentada por um gover¬ 
no dirigido pelo FMI e pelas 
multinacionais. É preciso fa¬ 
zer uma reforma agrária que 
exproprie os latifúndios e o 
agronegócio para garantir ter¬ 
ra, água e comida para os mi¬ 
lhões de camponeses, povos 
indígenas e trabalhadores da 
cidade e do campo. 


SAIBA MAIS 
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ENTENDA O PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 


TO 

GO 

ZÍT 





BA 


1 b 


MG 



A proposta consiste no transporte de águas do 
rio São Francisco para os regiões necessitadas, 
aproveitando o potencial de oferta hídrica 
supostamente disponível no rio (o Nordeste possui 
apenas 3% de toda a água doce existente no 
país, 2/3 dos quais estão na bacia do Sõo Fran¬ 
cisco). Prevê a retirada de 127 m 3 /s de água do 
rio, desde a cidade de Cabrobó (PE), eixo norte 
(de onde seriam bombeados até 99 m 3 /s), e do 
lago de Itapahca (BA), eixo leste (de onde sai¬ 
riam os 28 m 3 /s restantes). 

No Ceará, o rio Jaguaribe e as bacias metropo¬ 
litanas de Fortaleza seriam interligadas pelo Ca¬ 
nal do Trabalhador. No Rio Grande do Norte, os 
rios beneficiados seriam o Apodi e o Piranhas- 
Açu. Na Paraíba, os águas do Velho Chico ali¬ 
mentariam as vazões dos rios Piranhas e Paraíba. 
Em Pernambuco, os rios Brígida e Moxotó seriam 
contemplados. Para as águas alcançarem as 
vertentes desses estados, elas seriam elevadas a 
164 metros de altura, no eixo norte, e 304 metros 
no eixo leste. Passariam por uma rede de túneis 
e aquedutos e percorreriam 2 mil quilômetros 
de rios e canais a céu aberto, abastecendo cerca 
de seis milhões de pessoas e irrigando 300 mil 
hectares de terra a 500 km de distancio dos 
margens do rio. 


FONTE: Relatório da Fundação Joaquim Nabuco, de setembro de 2001, publicado no site da Fundaj. 
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BRASIL x ARGENTINA 


ALCA 


ESSA BRIGA NÃO É 
DOS TRABALHADORES 


ROBERTO BARROS, da redação 

Na primeira semana de 
maio, o chanceler argentino, 
Rafael Bielsa, a pedido do pre¬ 
sidente Nestor Kirchner, en¬ 
cenou “tensão” nas relações 
com o Brasil após a interven¬ 
ção do governo Lula na crise 
equatoriana. As rusgas diplo¬ 
máticas ensaiadas por Bielsa, 
ao anunciar o “endurecimen¬ 
to” nas relações com o Bra¬ 
sil, tiveram como estopim a 
proposta do governo Lula de 
se utilizar da Comunidade 
Sul-Americana de Nações 
(CSN) para intervir na crise 
do Equador. O Brasil fez uma 
vergonhosa operação para 
conceder asilo político ao pre¬ 
sidente deposto Lucio Gu- 
tiérrez e atuar na crise equa¬ 
toriana, que, para a Argenti¬ 
na, deveria ter sido mediada 
pela Organização de Estados 
Americanos (OEA). Some-se a 
isso a divergência em relação 
à candidatura do Brasil a uma 
cadeira permanente no Con¬ 
selho de Segurança da ONU. 

Mais do que mera cólera 
portenha de Bielsa ou vaidade 
pessoal de Kirchner, as susce¬ 
tibilidades do governo argen¬ 
tino perante o que a impren¬ 
sa burguesa cunhou como “he¬ 
gemonia” brasileira na Amé¬ 
rica Latina representam uma 
disputa nada honrosa pelo 
papel de quem será o “guar¬ 
dião” do imperialismo norte- 
americano no subcontinente. 

A visita ao Brasil da secre¬ 
tária de Estado dos EUA, 
Condoleezza Rice, significou 



a reversão da situação entre 
os países e confirmou a Lula 
a sucessão nas “relações pri¬ 
vilegiadas” com Bush Júnior. 
O Brasil ocupa uma importân¬ 
cia fundamental na domina¬ 
ção imperialista na América 
Latina. A atuação de Lula na 
“mediação” de crises revolu¬ 
cionárias na região e a lideran¬ 
ça brasileira na intervenção 
militar da ONU no Haiti são 
os maiores exemplos da sub¬ 
serviência do governo brasi¬ 
leiro. “Aplaudimos o novo pa¬ 
pel do Brasil como líder regio¬ 
nal e mundial e vemos o país 
como parceiro valioso nos es¬ 
forços de promover a seguran¬ 
ça , a estabilidade e a prospe¬ 
ridade neste hemisfério ”, ates¬ 
ta Roger Noriega, secretário de 
Bush para a América Latina. 

RAZOES ECONÓMICAS 

A crise diplomática, porém, 
também tem motivações eco¬ 
nômicas. Depois de anos ado¬ 
tando o receituário neoliberal 
recomendado pelo FMI, a Ar¬ 
gentina foi conduzida à catas- 
trófe económica de 2001-02. 
A balança comercial do país - 
diferença entre exportação e 
importação - começou a se 
tornar desfavorável à Argen¬ 
tina, apresentando um déficit 
de US$ 2,8 milhões. Assim, 
empresas instaladas no Brasil, 
muitas delas multinacionais, 
aumentaram suas exportações 
para o país vizinho. 

A crise econômica reduziu 
drasticamente a capacidade 
industrial do país, que atual¬ 
mente busca se relocalizar no 
mercado mundial, tentando 
garantir um aumento de cotas 
nas suas exportações de pro¬ 
dutos primários, como car¬ 
ne, vinhos etc. 

MERCOSUL: UMA 
PONTE PARA AS 
MULTINACIONAIS 

Bielsa afirma que sal- 


exportações do Brasil, geran¬ 
do uma invasão de produtos 
brasileiros na Argentina e rei¬ 
vindica que deve haver “equi¬ 
dade” nas relações comerciais 
entre os países membros do 
Mercosul. 

Em primeiro lugar, o Mer¬ 
cosul reivindicado nas decla¬ 
rações do chanceler argentino 
não passa de uma plataforma 
para a exportação de multina¬ 
cionais do imperialismo nor¬ 
te-americano e europeu - em 
especial automobilísticas. Cer¬ 
ca de 36% das exportações 
brasileiras para o Mercosul 
são de automóveis, máquinas 
e produtos elétricos. Do mes¬ 
mo modo, a maior parte dos 
US$ 514 milhões das vendas 
argentinas ao Brasil foi com¬ 
posta por veículos e autope¬ 
ças. Por trás dos atritos, por¬ 
tanto, o que há é uma dispu¬ 
ta de capitalistas por acesso 
a mercados. 

Em segundo, é preciso di¬ 
zer que o Mercosul reproduz 
as relações de dominação en¬ 
tre nações desiguais, com a 
exploração subimperialista da 
Argentina pelo Brasil. En¬ 
quanto o Brasil tem 77% do 
PIB da região, a Argentina con¬ 
centra 20%. Portanto a tal 
“equidade” defendida por Biel¬ 
sa é algo que não pode ser feito. 

KIRCHNER ENFRENTA 
O IMPERIALISMO? 

Não há o menor enfrenta- 
mento com o imperialismo 
nas iniciativas do governo 
Kirchner, como tentam dizer 
o PT, PCdoB e toda a esquer¬ 
da reformista. A renegociação 
da dívida externa, tida com 
exemplo de “soberania” ar¬ 
gentina, comprometeu o país 
por 30 anos com políticas de 
superávit primário que mui¬ 
to excedem o mandato atri¬ 
buído a Kirchner. A recente 
publicação de um artigo de 


Bielsa, defendendo a retoma¬ 
da das negociações da Alca, 
indica a inexistência de qual¬ 
quer rastro de antiimperialis- 
mo. Em seu artigo, Bielsa diz 
que “existe um compromisso 
e um interesse permanente em 
avançar nessa negociação , pa¬ 
ra obter melhores e substanti¬ 
vas condições de acesso aos 
mercados Quer dizer, a polí¬ 
tica do governo argentino so¬ 
bre a Alca é idêntica à adota¬ 
da por Lula: continuar nego¬ 
ciando a implementação do 
acordo para, nas palavras de 
Bielsa, satisfazer “os interesses 
dos exportadores argentinos”. 

GUERRA AOS SENHORES 

Os trabalhadores brasilei¬ 
ros e argentinos não têm in¬ 
teresse nenhum nessa dispu¬ 
ta entre as classes dominan¬ 
tes do Brasil e da Argentina 
para favorecer um punhado 
de empresários com o aumen¬ 
to de suas exportações. Seja 
quem for que ganhe, os tra¬ 
balhadores só têm a perder, 
pois qualquer solução apon¬ 
tada por Lula ou Kirchner obe¬ 
decerá à lógica do livre comér¬ 
cio, ou seja, acarretará em 
mais desemprego, miséria e 
salários mais baixos para au¬ 
mentar a “competividade” 
dos empresários. 

Os trabalhadores dos dois 
países devem lutar juntos con¬ 
tra os governos subservientes 
de Lula e Kirchner para derro¬ 
tá-los no seu intento de trans¬ 
formar a América Latina em 
uma colônia norte-americana. 



AMORIM 
REÚNE-SE 
COM EUA E 
DEFENDE 
"UMA NOVA 
ENERGIA' 

À ALCA 
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ROBERTO BARROS, 

da redação 

Roucos dias após a v/sita 
da secretária de Estado 
norte-americana , Condo¬ 
leezza Rice, o ministro das 
Relações Exteriores, Ceiso 
Amorim. retomou as ne¬ 
gociações com os EUA sobre 
a Área de Livre Comércio das 
Américas (Aica). No último 
dia 2. Amorim encontrou-se 
em Paris com Robert Port- 
man, novo responsável peio 
USTR, órgào de comércio 
exterior dos EUA 



Ceiso Amorim, ministro 
das Relações Exteriores 

Para Amorim, a reuniào, 
de pouco mais de uma hora, 
deu "uma nova energia ao 
processo da Aica" Amorim 
propôs o acordo de Miam! - 
negociação da chamada Aica 
iight em formato *4+1" 
( Mercosui-EUA ) - como refe¬ 
renciai para a retomada das 
negociações . A proposta visa 
negociar "em bioco"o aces¬ 
so a mercados e a abertura 
comerciai, apostando todas 
as fichas nas exportações 
agrícolas e cedendo cada vez 
mais em investimentos, ser¬ 
viços, propriedade intelectual 
e compras governamentais 
Quer dizer, a proposta brasi¬ 
leira conduz, apesar de to¬ 
dos os esforços retóricos, à 
Aica ha rd proposta por Bush 

A declaração de Amorim 
comprova a subserviência do 
governo Luia que. náo só de¬ 
seja aprofundar a depen¬ 
dência estruturai do país ao 
imperialismo, mas também 
conduz a uma negociação 
que, caso seja concluída, 
transformará o Brasil em co¬ 
lônia dos EUA 


5 


DE 12 A 18 OE MAIO 0£ 2005 






























NACIONAL 


MST 


AGRÁRIA, SÓ ENFRENTANDO O GOVERNO LULA 


AMÉRICO COMES, da Direção Nacional do PSTU, 
e Dl ECO CRUZ, da redação 

NO DIA 2, o Movimento dos Sem-Terra (MST) deu 
início à Marcha Nacional pela Reforma Agrária. 
Cerca de 12 mil sem-terra marcharão 200 quilô¬ 
metros, de Goiânia até Brasília, para pressionar o 
governo a cumprir as metas de assentamento. 

É uma boa hora para os setores de esquerda de 
todo o país discutirem com seriedade a reforma 
agrária e os temas relacionados a ela. Qual o papel 
desta reivindicação na estrutura capitalista do 
campo brasileiro dominado pelo agronegócio? 

Qual a verdadeira atitude do governo Lula sobre 
a reforma agrária? É correta a atitude do MST 
perante o governo Lula? 

A LUTA PELA TERRA 
É UMA LUTA PELO 
SOCIALISMO 


VALTER CAMPANATO / AGENCIA BRASIL 


A concentração de terra nas 
mãos dos grandes capitalistas 
é extremada. Os estabelecimen¬ 
tos agrícolas com mais de mil 
hectares representam 1% do 
total e acumulam 45% (178 
milhões de hectares) da área 
ocupada do país. Dessas, mais 
de 80 milhões de hectares es¬ 
tão improdutivos ou abando¬ 
nados enquanto mais de um 
milhão de famílias vivem em 
áreas menores do que 10 hec¬ 
tares (5 milhões de hectares). 

O processo de modernização 
capitalista assenta-se no mode¬ 
lo agropecuário latifundista, 
tecnificado, exportador, gerador 
de desemprego, exclusão e mi¬ 
séria; o número de excluídos do 
acesso à terra e ao trabalho está 
hoje em torno de 5 milhões de 
famílias. A miséria atinge 32 mi¬ 
lhões de brasileiros. 

No Brasil, as três maiores 
empresas estrangeiras, Mon¬ 
santo, Novartis e Du Pont, con¬ 
seguiram comprar quase todas 
as grandes produtoras brasilei¬ 
ras de milho, como Agroceres, 
a Cargill e a Braskalb/Dekalb. 
Hoje, mais de 95% do merca¬ 
do de sementes de milho está 
nas mãos de estrangeiros. 

A Embrapa controla a 
maior parte do mercado de se¬ 
mentes de soja, mas tem um 
contrato com a Monsanto 
para desenvolver soja trans- 
gênica. Como a Monsanto já 
domina 18% do mercado, jun¬ 
tas, Embrapa e Monsanto, 
vendem 83% das sementes de 
soja no Brasil. 


A PRAGA DO AGRONEGÓCIO 

Nos últimos 50 anos, vem 
ocorrendo um amplo processo 
de modernização da agricultu¬ 
ra, com a incorporação de no¬ 
vas tecnologias, mas esse pro¬ 
cesso ampliou ainda mais a 
concentração da terra e a ex¬ 
clusão dos camponeses. Forta¬ 
leceu-se a tendência exportado¬ 
ra, a formação de complexos 
agroindustriais, a articulação 
do capital financeiro e indus¬ 
trial com atividades agrícolas 
e a propriedade da terra. 

Esse processo de moderni¬ 
zação gerou um desenvolvimen¬ 
to econômico excludente, com 
a destruição da agricultura fa¬ 
miliar; o êxodo crescente; o de¬ 
semprego e a precarização das 
relações de trabalho; a superex- 
ploração e o trabalho escravo. 

Em 2003, o agronegócio 
bateu um recorde, com uma 
participação de 41,9% no to¬ 
tal das exportações, mas, em 
contrapartida, o Brasil impor¬ 
tou arroz, algodão, milho, tri¬ 
go e leite (alimentos básicos dos 
trabalhadores). O caso mais 
impressionante é o do algodão. 
Exportamos fibras de algodão, 
enquanto a indústria nacional 
tem de importar fibras sintéti¬ 
cas para produzir roupas que, 
por sinal, são inadequadas 
para o clima brasileiro. 

REVOLUÇÃO SOCIAL PARA 
FAZER A REFORMA AGRÁRIA 

A proibição do acesso à ter¬ 
ra é de natureza política; ex¬ 
pressa a forma como o capital 



Marcha dos sem-terra deixa Goiânia 


se apropriou dela e como a 
usa para manter seu poder. 
A luta pela terra e pela Refor¬ 
ma Agrária não é apenas por 
um pedaço de terra, mas é a 
luta contra o capital e o po¬ 
der oligárquico. 

A burguesia agrária brasi¬ 
leira, como o conjunto da bur¬ 
guesia nacional, está total¬ 
mente atrelada aos negócios 
das grandes corporações 
transnacionais. Com o forta¬ 
lecimento da tendência ex¬ 
portadora e o surgimento do 
agrobusiness, essa tendência 
se acentuou em escala gigan¬ 
tesca. Essa relação se dá de 
diversas formas: no financia¬ 
mento com empréstimo de ca¬ 
pital financeiro; na produção 
tecnológica, concentrada nas 
mãos das multinacionais; e 
na venda para o mercado ex¬ 
terno. Quer dizer, o latifún¬ 


dio não só está associado ao 
capitalismo como é extrema¬ 
mente lucrativo. Além disso, 
os maiores latifúndios do 
país estão nas mãos de 
multinacionais. 

A direção do MST comete 
um grave erro ao achar que 
existe algum setor progressis¬ 
ta das elites dominantes que 
possa construir algum “Esta¬ 
do nacional democrático e so¬ 
berano” e que possa fazer a 
Reforma Agrária. Nenhum se¬ 
tor empresarial está disposto 
a expropriar o latifúndio e a 
romper com o imperialismo. 

A Reforma Agrária só ocor¬ 
rerá da combinação da luta 
dos trabalhadores da cidade 
e dos camponeses pobres. So¬ 
mente uma revolução social, 
que combine a luta pela liber¬ 
tação nacional, poderá expro¬ 
priar o latifúndio. 


DESVIANDO 0 DINHEIRO DA 
REFORMA AGRÁRIA PARA 0 FMI 


Enquanto ainda pleiteava 
a tão sonhada cadeira no Pla¬ 
nalto, o então candidato Luís 
Inácio da Silva prometeu as¬ 
sentar um milhão de famílias 
sem-terra em seu governo. 
Uma vez eleito, essa meta 
caiu para 430 mil e os suces¬ 
sivos cortes no orçamento tor- 
naram-se rotina. 

De acordo com o Segundo 
Plano Nacional de Reforma 
Agrária, o cronograma previa 
para 2003 o atendimento a 30 
mil famílias. Mas o governo 
assentou apenas 12.500. Em 
2004, 115 mil famílias deve¬ 
riam ser assentadas, mas ape¬ 
nas 25.700 foram atendidas. 
Até agora, faltando pouco 
mais de um e meio para o tér¬ 
mino da gestão Lula, apenas 
38 mil famílias foram assen¬ 
tadas, apenas 9,5% da meta. 

Ao mesmo tempo em que 
aplica uma política econômi¬ 
ca draconiana para atingir as 
metas de superávit primário 
e garantir o pagamento em 
dia dos juros da dívida exter¬ 
na, o governo descumpre sis¬ 
tematicamente as metas da 
reforma agrária. 

TESOURA AFIADA 

Em 2005, não foi diferen¬ 
te. O Ministério do Desenvol¬ 
vimento Agrário teve seu orça¬ 
mento dramaticamente reduzi¬ 
do. Dos iniciais R$ 3,7 bilhões 
previstos no orçamento, R$1,6 
bilhão foram cortados pelo go¬ 
verno para cumprir as metas 
de superávit primário. O MST, 
por sua vez, exige o cumpri¬ 
mento da promessa de Lula de 
assentar 430 mil famílias até 
o fim de 2006, ou seja, até a 
conclusão de seu governo. 

No entanto, o próprio 
Rosseto deixou claro que, na 
melhor das hipóteses, o gover¬ 
no vai assentar apenas 120 
mil famílias. “ Nós temos con¬ 
fiança na posição do governo 
de assegurar todos os recursos 
para que possamos cumprir 
nossas metas e assentar 120 
mil famílias ”, afirmou o minis¬ 
tro, mostrando que os objeti¬ 
vos do governo nada têm a ver 
com as metas do movimento 
ou as promessas de Lula du¬ 
rante a campanha eleitoral. 

AUMENTO DA REPRESSÃO 

O brutal assassinato da 
irmã Dorothy, em fevereiro 



Lu ia inaugura assentamento com seu nome na Bahia 

passado, foi mais um exemplo 
da crescente violência no cam¬ 
po. Estudo da Comissão Pas¬ 
toral da Terra contabiliza 
1.801 conflitos no campo em 
2004, o maior número regis¬ 
trado durante os 20 anos de 
existência da pesquisa. O nú¬ 
mero de conflitos é maior em 
áreas de expansão do agro¬ 
negócio, a região Centro-Oes¬ 
te. Cerca de 25% das famílias 
envolvidas em conflitos foram 
vítimas de milícias armadas 
por latifundiários. 

O Estado, porém, continua 
sendo o principal algoz dos tra¬ 
balhadores rurais. Em 2004, as 
prisões de sem-terra aumenta¬ 
ram 10,8% em relação ao ano 
anterior. Nesse ano, 421 tra¬ 
balhadores rurais foram presos. 

Além disso, em 2004 a 
pesquisa registrou o maior 
número de pessoas despeja¬ 
das no campo. Mais de 37 mil 
famílias foram expulsas da 
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Sem-terra ieva cartaz com foto 
da missionária Dorothy Stang 


zona rural, para morrer de 
fome nas cidades. 

ÉPRECISO MARCHAR. .. 

E OCUPAR 

Dois dias após o início da 
Marcha, o MST apresentou 
uma pauta de reivindicações 
ao ministro do Desenvolvimen¬ 
to Agrário, Miguel Rosseto. 
Entre as exigências, o MST 
pede que a responsabilidade 
pelo Incra (Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá¬ 
ria) seja transferida do Minis¬ 
tério de Rosseto para a presi¬ 
dência da República. O MST 
acredita que, com isso, o Incra 
sairia fortalecido, dificultando 
os sistemáticos cortes realiza¬ 
dos pelo governo nas verbas 
destinadas à Reforma Agrária. 
Mas é preciso ver que a políti¬ 
ca do governo de enrolar o MST 
e não cumprir as metas de as¬ 
sentamento é global, e tanto 
Rosseto quanto o Incra estão a 
serviço dessa política. 

Por isso, o MST não pode 
baixar a guarda. As marchas 
a Brasília são um método de 
luta importante, que o MST 
pratica há bastante tempo. 
São formas de chamar a aten¬ 
ção da população para a cau¬ 
sa da Reforma Agrária e tam¬ 
bém de mostrar a força do 
movimento. No entanto, elas 
não podem substituir o mé¬ 
todo de luta privilegiado dos 
sem-terra, que são as ocupa¬ 
ções de terras. As ocupações 
de fazendas e os acampa¬ 
mentos têm feito a luta avan¬ 
çar e continuam sendo as 
únicas formas de luta que po¬ 
dem fazer o governo recuar. 


DIREÇÃO DO MST PRECISA 
ROMPER ILUSÕES 


FOTO AGENCIA BRASIL 


No lançamento da mar¬ 
cha, o líder nacional do MST, 
João Paulo Rodrigues, respon¬ 
sabilizou o “ modelo que só pri¬ 
vilegia o pagamento das taxas 
de juros e que, ao mesmo tem¬ 
po, continua com uma política 
extremamente dependente do 
capital financeiro internacional 
e da exportação” . No entanto, 
apesar disso, o dirigente con¬ 
sidera Lula “um aliado da Re¬ 
forma Agrária ”. 

E contraditório. Lula cor¬ 
ta a verba da Reforma Agrá¬ 
ria e dá privilégios aos gran¬ 
des exportadores, e a direção 
nacional do MST renova sua 
confiança no governo. João 
Pedro Stédile, principal figu¬ 
ra do movimento, chegou a 


afirmar que “não é louco de 
romper com o governo ”. 

Lula devolve na mesma 
moeda a gentileza de João 
Pedro Stédile. A Executiva 
Nacional do PT em pessoa vai 
recepcionar a marcha em 
Brasília. O próprio presiden¬ 
te nacional do partido, José 
Genoíno, disse que “o PT 
apóia a marcha e vai mediar 
as negociações do governo com 
o movimento ”. 

A troca de gentilezas não 
fica só nas palavras. Se tra¬ 
duzem em fatos. Para conter 
e redirecionar a indignação 
dos sem-terra, o MST abriu 
mão de fazer um novo “Abril 
Vermelho”, preferindo reali¬ 
zar a marcha, dando, com 


isso, um bom respiro para o 
governo e o agronegócio. Tudo 
o que Lula queria. 

Os sem-terra, que tanto 
sangue já deram para a luta 
pela Reforma Agrária, que tan¬ 
to exemplo de abnegação e co¬ 
ragem demonstraram ao povo 
brasileiro, não podem se dei¬ 
xar enganar. Lula não preten¬ 
de fazer a Reforma Agrária, 
porque não quer romper com 
os latifundiários ligados ao 
agronegócio que o ajudam a 
equilibrar a balança comerci¬ 
al e a conseguir os dólares ne¬ 
cessários para o pagamento 
da dívida externa. 

Só a continuidade da luta, 
com ocupações de terras, po¬ 
derá mudar essa realidade. 
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MST reúne-se com a direção do PT, que irá receber os manifestantes em Brasília 


UM PROGRAMA PARA 0 CAMPO 


A luta pela Reforma 
Agrária no Brasil e para 
acabar com a miséria e a 
violência no campo exige 
um programa claro de rei¬ 
vindicações a ser imple¬ 
mentado e controlado pe¬ 
los trabalhadores. Antes de 
mais nada, não se pode es¬ 
quecer que existem inúme¬ 
ras famílias de sem-terra 
vivendo em acampamen¬ 
tos precários ao longo das 
estradas. Emergencialmen- 
te, é preciso que o gover¬ 
no garanta o fornecimen¬ 
to de cestas básicas e me¬ 
lhores condições de vida 
a todas elas. 

Para que a situação no 


campo mude radicalmente, é 
preciso desapropriar as agroin¬ 
dústrias e os latifúndios, sem 
qualquer indenização, assim 
como desapropriar toda fazen¬ 
da ou agroindústria onde seja 
comprovado o trabalho escra¬ 
vo, ou a responsabilidade do 
proprietário pela morte de al¬ 
gum trabalhador. 

Além disso, é necessário 
confiscar e repassar ao Esta¬ 
do todos os instrumentos agrí¬ 
colas e técnicos dos grandes 
proprietários, latifundiários e 
grupos econômicos, colocando- 
os à disposição dos pequenos 
camponeses para que possam 
produzir alimentos em abun¬ 
dância. E preciso garantir a 


eles um espaço, como feira 
de produtores nos grandes 
centros urbanos, para a 
comercialização dos produ¬ 
tos agrícolas, assim como 
transporte adequado para 
os produtos agrícolas das 
áreas rurais para os centros 
consumidores. 

Esse programa só será 
alcançado se os trabalha¬ 
dores da cidade e do cam¬ 
po se unirem e tomarem à 
frente essa luta, enfrentan¬ 
do o governo Lula, os lati¬ 
fundiários e as multinacio¬ 
nais que estão ocupando o 
campo brasileiro e expulsan¬ 
do os camponeses e agricul¬ 
tores pobres. 
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PEC 369 VIOLA LIBERDADE 
E AUTONOMIA SINDICAL 
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Ato dassista do 1 - de Maio em São Paulo 


PAULO ACUENA, da redação 

O governo entregou ao 
Congresso Nacional a Propos¬ 
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) n Q 369, visando à re¬ 
forma Sindical. 

A CUT e o PT, pelo menos 
em palavras, sempre defende¬ 
ram a Convenção n° 87 da Or¬ 
ganização Nacional do Traba¬ 
lho (OIT), que garante a liber¬ 
dade e autonomia sindical. 
Reivindicando-a, sempre con¬ 
denaram o modelo sindical 
coorporativo iniciado no co¬ 
meço dos anos 30 e conso¬ 
lidado na Constituição de 
1937, outorgada por Getúlio 
Vargas, e na CLT de 1943. 

A exigência de ratificação 
da Convenção n ü 87 da OIT é 
uma reivindicação histórica 
do movimento sindical com¬ 
bativo no Brasil. Duras críti¬ 
cas foram feitas a governos 
anteriores por não ratificá-la. 
Com Lula no governo, espera- 
va-se que isso mudasse. Mas 
o projeto de reforma Sindical 
desenhado na PEC vai no sen¬ 
tido oposto, retrocedendo o 
pouco que havia se avançado 
na Constituição de 1988. 

UMA ANTIGA MANOBRA 
DE REDAÇÃO 

A redação do texto de aber¬ 
tura do artigo 8 Ü da PEC afir¬ 
ma que fica “assegurada a li¬ 
berdade sindical”', mas, como 
veremos, isso não garante ab¬ 
solutamente nada. Aliás, essa 
forma de colocar a questão não 
é nova. A Constituição de 
1937, que deu amparo ao mo¬ 
delo sindical corporativo da 
CLT, por ironia, trata o tema 
de forma bastante semelhante. 
Na abertura do seu artigo 138, 
já afirmava: “a associação pro¬ 
fissional ou sindical é livre”. Em 
seguida, explicita o que se en¬ 
tende por liberdade: “somente 
o sindicato regularmente reco¬ 
nhecido pelo Estado tem direito 
de representação legal”. 

Basta verificar, por exem¬ 
plo, a redação dos incisos I e 
II da atual PEC n° 369 (ver 
quadro ao lado) para se con¬ 
cluir que a comparação que 
estamos fazendo não é ne¬ 
nhum exagero. 

O ESTADO VOLTA A INTERVIR 
NA ORGANIZAÇÃO SINDICAL 

A redação do incisivo I 
afirma que “o Estado não po¬ 
derá exigir autorização para a 
fundação de entidade sindi¬ 


cal ”, mas nada impede que a 
“Lei” venha a fazê-lo, já que 
agora ela ficou de fora dessa 
proibição. A intervenção do 
Estado na vida sindical fica 
mais clara quando, ainda nes¬ 
se inciso, proíbe a “interfe¬ 
rência e intervenção do Esta¬ 
do nas entidades sindicais ”, 
mas passa a permitir “na or¬ 
ganização sindical ”. 

Não é por outro motivo que 
a nova redação do inciso II 
exige que as entidades sindi¬ 
cais cumpram os requisitos de 
representatividade, participa¬ 
ção e agregação se quiserem 
obter a personalidade sindi¬ 
cal, que agora passará a ser 
autorizada pelo Ministério do 
Trabalho (MTb). 

TFata-se de um claro retro¬ 
cesso, já que, pela Constitui¬ 
ção de 1988, restou ao MTb 
a competência meramente ca¬ 
dastral, uma vez que o regis¬ 
tro não implicava em autori¬ 
zação. Volta-se a adotar algo 
semelhante à antiga Carta de 
Reconhecimento (“Carta Sin¬ 
dical”), prevista na Seção II 
da CLT, pela qual o MTb con¬ 
feria o reconhecimento gover¬ 
namental à entidade sindical. 

O MONOPÓLIO DAS CENTRAJS 

A nova redação acaba com 
a unicidade sindical - unida¬ 
de imposta por lei e não pela 
vontade dos trabalhadores - 
prevista no inciso II da Cons¬ 
tituição de 1988 como requisi¬ 
to para a criação dos sindica¬ 
tos. O governo pretende colo¬ 
car no seu lugar a pluralidade 
sindical. Em consonância com 
a Convenção 87 da OIT, seria 
de se esperar que agora ne¬ 
nhum requisito passasse a ser 
exigido. Mas, como já citamos, 
o inciso II exige que a entidade 
tenha como um dos requisitos 
a “agregação”. Ou seja, a enti¬ 
dade deve se agregar (filiar ou 
vincular) a outras entidades de 
distintos níveis (nacional, re¬ 
gional ou local) e âmbitos (ca¬ 
tegoria, ramo de atividade etc.). 

Essa exigência fica mais cla¬ 
ra se observarmos a redação do 
novo inciso VI, em que o prin¬ 
cípio da livre associação só é 
aplicável em relação à filiação 
do trabalhador ao sindicato e 
não entre as demais entidades 
sindicais, quando se conclui, 
por exemplo, que um sindicato 
poderá ser obrigado a se filiar 
a uma Central se quiser ter o 
reconhecimento sindical. 

Então, embora se fale em 


acabar com o monopólio sindi¬ 
cal com o fim da unicidade sin¬ 
dical, vê-se que se instaura um 
novo tipo de monopólio ainda 
maior, agora encabeçado pelas 
centrais sindicais. 

ARRECADAÇÃO SINDICAL 

Desde os primórdios da 
CUT, muito se criticou as con¬ 
tribuições obrigatórias como 
uma das formas de atrela- 
mento do sindicato ao Estado. 

O inciso VI da PEC acaba 
com as contribuições obrigató¬ 
rias impostas por lei (a contri¬ 
buição sindical, a contribuição 
confederativa e a contribuição 
assistencial), mas estranhamen¬ 


te as substitui por outra. Assim, 
também nesse inciso, cai por 
terra o discurso do governo de 
que a PEC é uma moderniza¬ 
ção da estrutura sindical ge- 
tulista. Na verdade, é uma con¬ 
tinuidade com outra roupagem. 

CONCLUSÃO 

Todos os incisos comenta¬ 
dos permitem concluir que a 
nova PEC representa uma cla¬ 
ra violação à Convenção n° 87 
da OIT que diz em seu artigo 2 o 
que “Trabalhadores e emprega¬ 
dores , sem distinção de qualquer 
espécie, terão direito de constituir ; 
sem prévia autorização, organi¬ 
zações de sua própria escolha ”. 


A PEC, longe de represen¬ 
tar uma “modernização” na 
organização sindical é, em vez 
disso, um claro retrocesso. A 
pluralidade sindical por si só 
não significa liberdade e au¬ 
tonomia sindical. São coisas 
distintas, e aquela sem essa 
gera uma nova forma de mo¬ 
nopólio sindical. Só que ago¬ 
ra piorado: abarca todos ní¬ 
veis e âmbitos, só podendo 
existir com a autorização do 
governo. Não é por demais 
concluir que a reforma é no 
fundo um novo corporati¬ 
vismo a serviço do neolibe- 
ralismo e da flexibilização dos 
direitos trabalhistas. 


ALGUMAS MUDANÇAS DA PEC B69 

EM RELAÇÃO À ORGANIZAÇÃO SINDICAL 

$ * 

Redação Atual da Contituição 

Redação com a PEC n° 369/2005 

Art. 8 o . É livre a associação profissional ou sindical 

observado o seguinte: 

Art. 8 o . É assegurada a liberdade sindical, observado 
o seguinte: 

I - o Estado não poderá exigir autorização para 
fundação de entidade sindical ressalvado o registro 
no órgão competente, vedadas ao Poder Público a 
interferência e a intervenção nas entidades sindicais; 

I - a lei não poderá exigir autorização do Estado 
para a fundação de sindicato, ressalvado o registro 
no órgão competente, vedadas ao Poder Público a 
interferindo e a intervenção na organização sindical; 

II - é vedada a criação de mais de uma organização 
sindicai em qualquer grau, representativa de 
categoria profissional ou econômica , na mesma base 
territorial, que será definida pelos trabalhadores ou 
empregadores interessados, não podendo ser inferior 
à área de um Município; 

II - o Estado atribuirá personalidade sindical às 

entidades que, na forma da lei, atenderem a 
requisitos de representatividade, de participação 
democrática dos representados e agregação que 
assegurem a compatibilidade de representação em 
todos os níveis e âmbitos da negociação coletiva; 

IV - a assembléia geral fixará a contribuição que, em 
se tratando de categoria profissional, será descontada 
em folha, para custeio do sistema confederativo da 
representação sindical respectiva, independentemente 
da contribuição prevista em lei; 

IV - a lei estabelecerá o limite da contribuição em 
favor das entidades sindicais que será custeada por 
todos os abrangidos pela negociação coletiva, cabendo 
à assembléia geral fixar seu percentual, cujo desconto, 
em se tratando de entidade sindical de trabalhadores, 
será efetivado em folha de pagamento ; 

V - ninguém será obrigado a filiar-se ou a manter-se 
filiado a sindicato; 

VI - ninguém será obrigado a filiar-se ou a manter-se 
filiado a sindicato ; 


OPINIÃO SOCIALISTA 217 


8 













































JUVENTUDE 


CONUNE 


CONGRESSO DA UNE 
SERÁ EESTA GOVERNÍSTA 
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Gustavo Petta, presidente da UNE governísta, com Tarso Genro 




CONLUTE FARA CAMPANHA POR 
RUPTURA E NÃO IDA AO CONGRESSO 


TH IA GO HA S TENREI TER e 
HENRIQUE CANARY, da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

Entre 29 de junho e 3 de 
julho, ocorrerá em Goiânia 
mais um Congresso da UNE. 
Ao contrário do que acontecia 
nos anos anteriores, quando 
todo o movimento estudantil 
se voltava para tirar delega¬ 
dos e preparar suas delegações 
e teses, este ano, fruto da trai¬ 
ção da UNE, um setor signifi¬ 
cativo dos estudantes rompeu 
com essa entidade e não vai a 
seu congresso. Outro setor ain¬ 
da maior está em processo de 
ruptura, discutindo as alter¬ 
nativas de organização a esta 
que já foi um dia uma entida¬ 
de representativa dos estu¬ 
dantes. 

A BUROCRA nZAÇÀO 
EAS TRAIÇÕES 

A burocratização da UNE 
cresceu ao longo dos anos 90 
e se expressou em seus con¬ 
gressos, onde a direção ma¬ 
joritária (PCdoB/UJS) usava 
a fraude na eleição de dele¬ 
gados e a violência para man¬ 
ter o controle da entidade. 
Essa burocratização não era 
casual: estava a serviço de 
uma política de conciliação 
com os tubarões do ensino e 
com os vários governos “pro¬ 
gressistas” nos estados. A 
política da UNE de garantir 


a posse de Itamar Franco, 
após o Fora Collor, a traição 
na greve das universidades 
federais em 1998 e a tentati¬ 
va de impedir o movimento 
Fora FHC são exemplos da 
degeneração da entidade. 

Com a eleição de Lula, a 
degeneração deu um salto e a 
UNE passou a ser um agente 
do governo no movimento es¬ 
tudantil. A UNE hoje bate no 
peito e se orgulha de ser co- 
autora da reforma Universitá¬ 
ria, que vai privatizar a uni¬ 
versidade pública. Além 
disso, participa do Conselho 
de Desenvolvimento Social e 
Econômico criado por Lula 
para elaborar e referendar as 
reformas neoliberais no país, 
do Projeto Rondon, implemen¬ 
tado pela ditadura militar, e 
ainda do projeto Memória do 
Movimento Estudantil, em 
conjunto com a Rede Globo. 


REJEIÇÃO A UNE É MASS/VA 

Por onde passa, a UNE tem 
sido escorraçada ou simples¬ 
mente ignorada. Em 2004, 
tentou fazer uma caravana em 
defesa da universidade públi¬ 
ca junto com o MEC, mas foi 
expulsa das universidades fe¬ 
derais pelos próprios estu¬ 
dantes. A paralisação de 6 de 
abril, em defesa da reforma 
Universitária, foi outro fiasco. 
Já o movimento estudantil 
combativo tocou importantes 
lutas em 2004 e 2005, como 
a greve das universidades es¬ 
taduais paulistas e da UFBA 
em 2004, as lutas específicas 
na UFRJ e Estácio de Sá, as 
manifestações pelo passe-li- 
vre, as marchas de 16 de ju¬ 
nho e 25 de novembro à 
Brasília, o Plebiscito Nacional 
sobre a reforma Universitária, 
em que participaram de 55 
mil pessoas. 


A Con/ute irá iniciar uma 
grande campanha peia ruptura 
com a UNE e nào ida ao Con¬ 
gresso com abaixo-assinados , 
debates, seminários, esquetes 
de teatro e aulas públicas. 0 
próximo Conune será uma gran¬ 
de festa governísta sem espaço 
sequer para discussão, multo 
menos para disputa dos rumos 
da entidade. Centenas, taivez 
milhares de atas de delegados 
serào fraudadas. 0 PCdoB vai 
recorrerá violência e à intimida¬ 
ção contra aqueles que se rebe¬ 
larem. Será uma desmoraliza¬ 
ção para os lutadores que por¬ 
ventura acabem indo ao con¬ 
gresso. Para se ter uma idéia, o 
último Cpneg, instância que pre¬ 
para o Conune, votou um novo 
critério para a tirada de delega¬ 
do ao congresso: em vez de 1 a 
cada 1.000, passa a ser 1 a ca¬ 
da 2 000, ou seja, um golpe 
bruta! contra a representati- 
vidade dos estudantes. 0 Coneg 
também extinguiu a contagem 
de votos em plenário, obrigan- 

Essas lutas se enfrentaram 
com o governo e com a UNE 
fazendo com que milhares de 
estudantes e de dezenas de en¬ 
tidades rompessem. É o caso 
da Executiva Nacional dos Es¬ 
tudantes de Comunicação So¬ 
cial (Enecos), do Fonepe (Fórum 


do os delegados a votar ques¬ 
tões polêmicas Junto com a vo¬ 
tação da chapa ao finai do con¬ 
gresso. Isso impede que um 
delegado da UJS vote em qual¬ 
quer proposta da oposição. 
Nesse mesmo Coneg, o PCdoB 
defendeu a ocupação militar do 
Haiti, onde as tropas brasileiras 
fazem o trabalho sujo para 
Bush. Esse foi o c/ima do Coneg 
e certamente tudo será ainda 
pior no Conune. 

CONLUTE CHAMA 
ENCONTRO PARA 
ORGANIZARA LUTA 

A Confute está chamando 
todos os estudantes a organi¬ 
zar um verdadeiro encontro da¬ 
queles que querem tocar a luta 
contra a reforma Universitária, 
sem fraudes, sem violência e in¬ 
timidação, que aprove um calen¬ 
dário de lutas e aponte novos 
rumos para o movimento estu¬ 
dantil. É um erro participar do 
Conune. É hora de romper com 
a UNE e não ir ao seu congresso. 

Nacional das Entidades de Pe¬ 
dagogia), do DCE da UNI-Oes¬ 
te no Paraná, do DCE da UFG, 
e de dezenas de CAs por todo 
o país. A ruptura com a UNE é 
um processo objetivo que está 
apenas se iniciando e tende a 
aumentar após o Conune. 


UFRJ 


CHAPA DA CONLUTE VENCE ELEIÇÕES DO DCE DA UFRJ 


BERNARDO UMA, do 

Rio de Janeiro 

A Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, a maior do país, 
tem, pela segunda gestão con¬ 
secutiva, um DCE de luta e de 
oposição ao governo Lula, em 
defesa da educação pública e 
contra a reforma Universitária. 
Foram 3.684 votos (56,07% do 
total) para que o DCE continue 
seu trabalho de luta e conscien¬ 
tização entre os estudantes. 
Das 21 umas abertas, a Cha¬ 
pa 2 “Não Vou Me Adaptar” 
venceu em 19. A chapa reivin¬ 
dicava a Conlute e era forma¬ 
da por militantes do PSTU e 
do Reage Socialista , além de ter 
vários independentes. 


GOVERN/STAS TENTARAM 
MELAR 0 PROCESSO 

A eleição, todavia, não foi 
fácil. Enfrentamos o boicote 
das chapas 3, 4 e 5, todas 
ligadas ao governo, que ten¬ 
taram impedir que a eleição 
atingisse o quórum mínimo. 
Depois que o quórum foi atin¬ 
gido com folga, os governis- 
tas foram tomados pelo de¬ 
sespero e pela desmoraliza¬ 
ção e se retiraram da apura¬ 
ção, alegando uma suposta 
fraude. Mas os mais de cem 
estudantes presentes garan¬ 
tiram a apuração, em que es¬ 
tiveram também professores 
da UFRJ, diretores da ADUFRJ 
e membros da chapa 1, que 
fiscalizaram todas as mesas. 


FOTO ADUFRJ 



Estudantes apuram os votos 


Depois disso, até a Reitoria 
foi obrigada a divulgar em seu 
site a vitória da Chapa 2. 

Essa vitória foi um duro 
golpe no governo e no MEC, 
cujos representantes já haviam 
declarado que financiariam 
qualquer chapa que acabasse 


com a atual gestão do DCE. 

Por fim, lamentamos o fato 
dos companheiros do coletivo 
“Nós não vamos pagar nada” 
(P-SOL) terem, no meio do ca¬ 
minho, abandonado a chapa 
que havíamos construído con¬ 
juntamente e que acabou sen¬ 
do vitoriosa. 

Esperamos contar com es¬ 
ses companheiros nas duras 
lutas que estão por vir. Um 
dos primeiros desafios é im¬ 
pedir o golpe governista que 
quer inviabilizar a posse da 
nova diretoria. Não podemos 
vacilar. Todos os lutadores 
devem estar unidos em defe¬ 
sa dessa grande conquista do 
movimento estudantil que é 
o DCE-UFRJ. 


SAIBA MAIS 


VEJA 0S 

resultados: 

CHAPA 1 - (OMP/MEP) 

- 1,273 - 19,37% 

CHAPA 2 

"Não vou me adaptar" 

- 3.684 - 56,07% 

CHAPA 3 

(PCB) - 181 - 2,75% 

CHAPA 4 

(PCdoB) - 926 - 14,09% 

CHAPA 5 

(Articulação/DS) -97-1,47% 

Brancos - 90 
Nulos - 319 
TOTAL - 6,570 
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INTERNACIONAL 


SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


A SECUNDA GUERRA 
E A DERROTA DO 
NAZIFASCISMO 

HÁ SESSENTA ANOS ATRÁS, no dia 8 de maio de 1945, terminava o mais 
sangrento conflito militar da história da humanidade. Os números sobre as 
vítimas da Segunda Cuerra são imprecisos e historiadores trabalham com 
hipóteses que variam de 50 a 80 milhões de vítimas. 0 fim do conflito 
inaugurou uma Nova Ordem Mundial, marcada pela criação de organismos 
de dominação, como a ONU. o FMI e Banco Mundial, pelo imperialismo 
norte-americano e o início da Cuerra Fria com a URSS 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Alguns historiadores apre¬ 
sentam a Segunda Guerra Mun¬ 
dial como se ela fosse uma con- 
seqüência lógica da Primeira 
Guerra, particularmente no que 
se refere aos tratados de paz de 
Versalhes, que foram extrema¬ 
mente desfavoráveis à Alema¬ 
nha derrotada. Certamente os 
acordos de paz contribuíram 
para exacerbar os conflitos po¬ 
líticos, mas sáo absolutamen¬ 
te insuficientes para explicar a 
origem do conflito militar. 

A força motriz que deflagrou 
a Segunda Guerra foi a rivali¬ 
dade interimperialista na dis¬ 
puta por novos investimentos, 
mercados e fontes de matérias- 
primas baratas. Mas, para isso, 
era necessário definir qual se¬ 
ria o imperialismo que deteria 
a hegemonia mundial e ditaria 
a nova ordem política do capi¬ 
tal. Não se tratava mais de su¬ 
bordinar apenas os países do 
mundo subdesenvolvido, mas 
também os países industriali¬ 
zados, às prioridades de acu¬ 
mulação de uma determinada 
potência hegemônica. As vés¬ 
peras da Segunda Guerra, as 
potências credenciadas para 
essa disputa eram os Estados 
Unidos, a Alemanha, o Japão e 
o decadente Império Britânico, 
com Itália e França ocupando 
um papel secundário. 

Todavia, o papel do impe¬ 
rialismo alemão foi fundamen¬ 
tal para a deflagração da guer¬ 
ra. Representando as classes 
dominantes alemãs, especial¬ 
mente setores ligados à indús¬ 
tria armamentista, Hitler, des¬ 
de sua chegada ao poder em 
1933, tinha um projeto cons¬ 
ciente não só de retomar a fa¬ 
tia perdida pelo imperialismo 
alemão depois da derrota na 
Primeira Guerra, mas também 
impor uma agressiva polítiça 
de expansão em busca da he¬ 
gemonia. Em outras palavras, 
a burguesia afemã preparava 


conscientemente a guerra. 

O imperialismo norte-ame¬ 
ricano, por sua vez, era o adver¬ 
sário com maiores condições 
para disputar a liderança com 
a Alemanha. Dispunha de 
enormes reservas de capitai, 
imenso potencial produtivo e 
mão-de-obra. O avanço da eco¬ 
nomia norte-americana levava 
à disputa do mercado interna¬ 
cional, pois o capital precisa¬ 
va ser investido e as mercado¬ 
rias vendidas no exterior. 

Até fins de 1938, Inglater¬ 
ra e França assistiram com re¬ 
signação pacífica a expansão 
nazista sobre a Europa (remi- 
litarização da Renânia, anexa¬ 
ção na Áustria e a ocupação 
de Praga). Mas Londres reagiu 
depois de perceber que a do¬ 
minação nazista na Europa era 
apenas o prelúdio de uma 
investida de Hitler contra o 
Império Britânico e suas colô¬ 
nias. Razão pela qual resolveu 
reagir a qualquer expansão ale¬ 
mã sobre a Europa oriental, 
sua antiga área de influência. 
O ataque nazista à Polônia, em 
setembro de 1939, finalmente 
forneceu o pretexto para a In¬ 
glaterra, levando a reboque um 
relutante aliado francês, decla¬ 
rar guerra à Alemanha. 

DERROTAS REVOLUCIONÁRIAS 

Se as causas imediatas da 
Segunda Guerra foram a ex¬ 
pansão imperialista e suas con¬ 
tradições, os antecedentes pro¬ 
duzidos na década de 20-30 
também desempenharam um 
papel preponderante na prepa¬ 
ração do conflito, especialmente 
no que se refere ao refluxo da 
revolução mundial. 

O isolamento da União So¬ 
viética e as derrotas revolucio¬ 
nárias, como o massacre dos 
comunistas na China, ordena¬ 
do por Chiang Kai Shek, em 
1927; a ascensão do fascismo 
na Itália e Alemanha (1922 e 
33); a vitória de Franco na 
Guerra Civil Espanhola; a der¬ 



Hitler na 

Polônia 

ocupada 



Bandeira soviética na sede do Parlamento aiemào 


rota da revolução nas mãos da 
Frente Popular na França, fo¬ 
ram, pouco a pouco, preparan¬ 
do as condições necessárias pa¬ 
ra que o imperialismo seguisse 
em marcha batida para a Se¬ 
gunda Guerra. Em certo senti¬ 
do, pode-se considerar a defla¬ 
gração da guerra como conti¬ 
nuidade da onda contra-revo¬ 
lucionária que se abateu sobre 
o movimento operário nessas 
décadas e que provocou sua des¬ 
moralização e paralisia frente ao 
avanço da barbárie imperialista. 

Não menos importante foi a 
política desenvolvida pelo sta- 
linismo nesse período, com a 
sua teoria da construção do 
“socialismo em um só país”, 
responsável por todas essas 
derrotas. A década de 30 tam¬ 


bém foi a época das frentes po¬ 
pulares, defendidas pela Inter¬ 
nacional Comunista, já comple¬ 
tamente stalinizada, que apre¬ 
goavam a participação e a co¬ 
laboração de partidos comu¬ 
nistas em governos democráti¬ 
cos burgueses, a fim de con¬ 
formar as ditas alianças “anti¬ 
fascistas”. Tal política justifi¬ 
cou a participação dos comu¬ 
nistas no governo republicano 
espanhol e o apoio dado ao so¬ 
cialista Leon Blun na França. 

A EUROPA TOMADA 
PELO TERCEIRO REICH 

A vantagem de dois anos de 
rearmamento, com o qual a 
Wehrmacht (exército alemão) 
entrou na guerra, ficou nítida 
quando, em pouco tempo, to¬ 
da a Europa, com exceção da 
Inglaterra, estava completa¬ 
mente subjugada pelo seu po¬ 
derio militar. A estratégia da 
Blitzkrieg (guerra relâmpago) 
provou ser particularmente efi¬ 
ciente na conquista da Fran¬ 
ça, Dinamarca, Noruega e Ho¬ 
landa. Após seis semanas de 
combates, os soldados alemães 
marchavam sob o Arco do 
Triunfo, em Paris, para o hor¬ 
ror da população francesa. So¬ 
zinhos, os britânicos sáo obri¬ 
gados a efetuar uma retirada 
histórica em Dunquerque, na 
costa francesa, e suportar in- 
terruptos bombardeios lança¬ 
dos pela força aérea alemã (Luf- 


ALIANÇA COM A URSS: 

0 MAL MENOR D0 IMPERIALISMO 


Na véspera da Operação 
BarParossa (invasão à URSS). 
EUA f Inglaterra e URSS confor¬ 
maram uma aliança militar 
contra a Aiemanha nazista e 
seus aliados. Japão e itãiia. 
Muitos àgueia aitura. inclusive 
o próprio Hitler. se pergunta¬ 
vam: mas por que diabos po¬ 
tências imperialistas se aiíaram 
a um Estado Operário contra 


twaffe) por mais de um ano. 
Hitler preparava a invasão às 
ilhas britânicas, mas, para isso, 
era preciso vencer a enorme 
resistência da marinha e da for¬ 
ça aérea inglesa. Apoiados mi¬ 
litarmente pelos EUA, cujo for¬ 
necimento de aviões, combus¬ 
tíveis e alimentos foi imprescin¬ 
dível, a Inglaterra consegue su¬ 
portar os pesados ataques da 
Luftwaffe e, inclusive, derrotá- 
los em importantes batalhas. 

Hitler sabia que o tempo 
corria contra ele. O Terceiro 
Reich corria o risco de perder 
sua vantagem militar se a guer¬ 
ra se tornasse prolongada. A 
Inglaterra podia recorrer a re¬ 
servas muito maiores de maté¬ 
ria-prima do que a Alemanha 
e, depois, com a entrada dos 
EUA na guerra, também conta¬ 
va com os recursos praticamen¬ 
te inesgotáveis da indústria nor¬ 
te-americana. Se quisesse real¬ 
mente impor a hegemonia do 
imperialismo alemão, o Reich 
precisava capturar uma impor¬ 
tante reserva de matérias-pri¬ 
mas para mover a máquina de 
guerra. Com a estagnação na 
Frente ocidental, invadir à 
URSS e capturar seus recursos 
e uma fonte de trabalho escra¬ 
vo - movido pela eslavofobia - 
era um passo lógico para Hitler. 
Assim, após um período de he¬ 
sitação, a invasão à URSS, pla¬ 
nejada desde junho de 1940, 
tomou-se a Blitzkrieg seguinte. 


outra potência imperialista? 

Naquele contexto, porém, essa 
estranha aliança fazia aigum senti¬ 
do. 0 que orientava os aliados capi¬ 
talistas era o espírito de autopre- 
servaçào do projeto das suas res¬ 
pectivas burguesias. Sem disposição 
de enfrentar uma guerra na Europa 
continental (de fato. só fazem isso 
seria mente depois do desembarque 
na Normandia em 1944. conhecido 


como o 'Dia Dl. EUA e Inglaterra 
apostavam no desgaste mútuo 
entre Alemanha e URSS. para 
depois iniciarem uma \operação 
de iimpezç*. 0s aliados, obede¬ 
cendo a essa lógica, não deixa¬ 
ram de enviar recursos materiais 
para a URSS, pois assim garanti¬ 
am que, no futuro, a Alemanha 
não os ameaçasse na disputa 
peia hegemonia mundial 
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HITLER ORDENA AINVASAO E A DESTRUIÇÃO DA URSS 


Em junho de 1941, confir- 
ma-se o prognóstico aponta¬ 
do por Trotsky em 1931; di¬ 
zia ele: “Se Hitler tomar o po¬ 
der na Alemanha, desencade¬ 
ará uma guerra contra-revolu¬ 
cionária à União Soviética”. 

A marcha contra a URSS 
era inevitável, pois o imperia¬ 
lismo alemão não poderia per¬ 
mitir a existência de um Esta¬ 
do Operário sob a sua futura 
dominação. Stalin não com¬ 
preendia isso e estava conven¬ 
cido que, se a URSS se “com¬ 
portasse bem” o perigo da in¬ 
vasão nazista estaria afasta¬ 
do. Daí o Pacto de não-agres¬ 
são de Hitler-Stalin, cuja con¬ 
formação, além de desmorali¬ 
zar o conjunto do movimento 
comunista mundial, deu o 
tempo necessário para Hitler 
planejar a invasão. 

A invasão contra a URSS, 
todavia, não só deu uma nova 
dimensão geográfica ao confli¬ 
to, mas também modificou seu 
caráter social. Até o momen¬ 
to, a guerra era marcada pela 
disputa entre os países impe¬ 
rialistas para decidir quem te¬ 
ria prioridade na rapina mun¬ 
dial. Com a invasão à URSS, 
a pilhagem realizada pelo im¬ 
perialismo alemão foi sobre a 


A INVASÃO À URSS 
não só deu uma 
nova dimensão 
geográfica ao 
conflito, mas 
também modificou 
seu caráter social 


propriedade coletiva conquis¬ 
tada pela Revolução de Outu¬ 
bro. O que estava em curso era 
uma monumental contra-revo¬ 
lução social. 

Os primeiros quatro meses 
da invasão (conhecida como 
Operação Barbarossa) tiveram 
conseqüências terríveis para a 
população. Calcula-se que a 
Wehrmacht exterminou ou cap¬ 
turou cerca de 3 milhões de 
russos nesse período. O alto 
preço pago pelos massacres 
deve-se, sobretudo, à política 
adotada por Stalin no período 
anterior à invasão. Em 1937, 
os expurgos praticados contra 
o Exército Vermelho liquida¬ 
ram num só golpe cerca de 
90% dos seus generais e 80% 
de todos os seus coronéis, de¬ 
bilitando profundamente a 
sua capacidade de reação. 
Nem mesmo Tukachevsky, um 
dos mais brilhantes estrategis¬ 
tas soviéticos e profundo co¬ 
nhecedor das estratégias mili¬ 
tares alemãs, escapou do fuzi¬ 
lamento. Essa situação levou 
a Inglaterra e os EUA a apos¬ 
tarem numa queda rápida do 
gigante vermelho. 

Contudo, o mesmo Tuka¬ 
chevsky, antes de cair em des¬ 
graça, já apresentava os ele¬ 
mentos que conduziriam o na¬ 
zismo à derrota nas frias este¬ 
pes russas. “Quanto à Blitz- 
krieg, de que os alemães fazem 
tanta propaganda, ela se diri¬ 
ge a um inimigo que não quer 
lutar (...) Se os alemães encon¬ 
trassem um adversário que se 
mantém em pé, e luta, e assu¬ 
me a ofensiva, isso daria um 
aspecto diferente às coisas”. 

Embora tivesse a defesa de¬ 
sorganizada, a enorme resis¬ 



So/dados alemàes na Invasào da URSS 


tência do povo soviético pro¬ 
duziu um grande impacto no 
avanço da Wehrmacht. Antes 
mesmo da batalha de Moscou 
(1941), o exército alemão per¬ 
deu - de um total de 4 milhões 
- cerca de um milhão de solda¬ 
dos, muito mais do que ti¬ 
nham previsto os generais ale¬ 
mães. Outra surpresa desa¬ 
gradável foi a chegada do ter¬ 
rível inverno russo, que liqui¬ 
dou milhares dos desprepara¬ 
dos soldados alemães. 

No entanto, a grande fon¬ 
te da recuperação soviética 
deu-se no terreno econômico. 
Apesar da devastação do país 
depois da invasão, a URSS 
produziu, entre 1941 e 1945, 
cerca de 100 mil blindados, 
112 mil aviões e 1,5 milhão 
de metralhadoras, números 
bem superiores aos da Alema¬ 
nha. O êxito da URSS indica 
a superioridade da economia 
planejada na centralização e 
mobilidade dos recursos para 
o esforço de guerra. 

De alguma forma, esses ele¬ 
mentos confluíram na resis¬ 
tência de Stalingrado no de¬ 
correr de 1942-43. A prolon¬ 
gada defesa da cidade permi¬ 
tiu exaurir as reservas alemãs, 
e deu o tempo necessário para 
planejar detalhadamente o 
cerco ao 6 o exército alemão e 
organizar um esforço de guer¬ 
ra monumental. A derrota da 
Wehrmacht em Stalingrado, a 
primeira de toda a guerra, 
posteriormente consolidada 
em Kusrk, marcou o início da 
contra-ofensiva soviética. O 
impulso tomado pelo Exército 
Vermelho agora só seria con¬ 
tido com a tomada de Berlim. 

YALTA POTSDAM: 

A DIVISÃO DO MUNDO 

Os anos que seguiram a 
derrota nazista em Stalingra¬ 
do assistiram uma longa guer¬ 
ra de desgaste. Contudo, o 
avanço soviético sobre Berlim 
deu-se com sucesso, sobretudo 
porque os oficiais do Exército 
Vermelho puderam operar com 
relativa autonomia em relação 
a Stalin. Mas antes que Hitler 
se suicidasse em seu Bunker 
e a bandeira soviética tremu¬ 
lasse sobre o Reichstag (sede 
do Parlamento alemão) em 
Berlim, em maio de 1945, mui¬ 
tas conferências entre os alia¬ 
dos foram realizadas para di¬ 
vidir os despojos de guerra. 
Entre 1943 e 1945, Stalin, 
Churchill e Roosevelt tenta¬ 
ram estabelecer os parâmetros 
da futura ordem mundial, di¬ 
vidindo o mundo em áreas de 


influência. Nas conferências 
de Yalta e Potsdam, ambas em 
1945, foram definidas as divi¬ 
sões de Berlim e da Alemanha 
pelos países vitoriosos. O Les¬ 
te Europeu ocupado pelo Exér¬ 
cito Vermelho foi convertido 
na zona de influência sovié¬ 
tica. Posteriormente, sob a 
coerção militar da URSS, foi 


expropriada a propriedade ca¬ 
pitalista na região (revolução 
de “cima para baixo”). Mas 
essa iniciativa da burocracia 
stalinista, baseada em acor¬ 
dos com o imperialismo, es¬ 
tava longe de estimular a re¬ 
volução mundial, como de¬ 
monstrariam os acontecimen¬ 
tos posteriores. 


A ONDA REVOLUCIONARIA 
DO PÓS-GUERRA 


A derrota do fascismo acen¬ 
deu o rastilho de pólvora da re¬ 
volução mundial A onda revo¬ 
lucionária abateu-se simulta¬ 
neamente na Europa e na Ásia, 
rompendo com os limites das 
negociações de Yalta e Potsdam. 

Na Europa, a luta contra a 
ocupação fascista, empreen¬ 
dida pela resistência na Iugos¬ 
lávia, Grécia, França e no norte 
da Itália, encabeçada, em gran¬ 
de número, pelos comunistas, 
desdobrou-se em poderoso as- 


dos aliados, abandona o PC e o 
ELAS para que fossem esma¬ 
gados pelas tropas britânicas, 
que invadem o país em 1944 
Se Stalin havia conseguido 
deter o avanço da revo/uçáo eu¬ 
ropéia, na Ásia, contudo, o mo¬ 
vimento revolucionário rompe 
com os limites dos acordos ali¬ 
ados e produzem vitórias for¬ 
midáveis depois de anos de lu¬ 
ta antiimperia/ista. Na China, a 
guerrilha dos comunistas de 
Mao Tsé Tung, depois de uma 



Stalin, Roosevelt e Churchill 


censo revolucionário. 0 líder da 
resistência comunista iugoslava, 
Tito, desobedece as ordens de 
Stalin, toma o poder e inicia a 
exproprlaçáo da burguesia. Na 
Itália, o Partido Comunista 
emerge da guerra com mais de 
800 mH membros, conquista¬ 
dos, sobretudo, pela atuaçào na 
resistência contra Musso/iní e a 
ocupaçáo nazista. Na França, do 
mesmo modo, o PC sai com 
enorme prestígio depois de 
anos de resistência à ocupaçáo 
Mas, nesses dois países, a re¬ 
vo/uçáo foi bloqueada quando 
os PCs resolveram acatar as or¬ 
dens de Stalin e a participar dos 
governos burgueses para re¬ 
construírem o Estado e a econo¬ 
mia capitalista, auxiliando na 
imp/ementaçáo do Plano Mar¬ 
shall. Foi uma traição do sta/i- 
nismo de dimensões históricas, 
uma revoluçào socialista vitorio¬ 
sa na França e na Itália, dois paí¬ 
ses Imperialistas, mudaria o cur¬ 
so da história da humanidade 
Na Crécia, a revoluçào foi 
derrotada quando Stalin, num 
gesto para ganhar a confiança 


longa luta contra o imperialis¬ 
mo Japonês, toma o poder em 
1949, rompendo com sua con¬ 
dição de colônia e dando início 
à expropriação capitalista no 
país. A rend/çâo japonesa tam¬ 
bém fez eclodir na península da 
Indochina, antiga colônia fran¬ 
cesa, um poderoso movimento 
revolucionário antlcolonial que 
tomou o poder antes mesmo 
que os aliados pudessem lan¬ 
çar os olhos para a regiào Uma 
testemunha ocular da revoluçào 
dizia: Horas depois da notícia 
(rendição do Japão), desenca¬ 
deou-se uma tempestade so¬ 
cial de tais proporções que po¬ 
dería ter sido derrubada qual¬ 
quer coisa" A reaçào do im¬ 
perialismo nessa regiào vai de¬ 
sencadear mais tarde a guerra 
do Vietnà 

No fim dos anos 40, apesar 
de todos os esforços do impe¬ 
rialismo e da sua Unha auxiliar 
no movimento operário, o sta- 
l/nismo, a onda revolucionária do 
pós-guerra levou à expropria¬ 
ção do capitalismo a um terço 
da população do planeta. 


ii 
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NEGROS 


ABOLIÇAO DA ESCRAVATURA 


UBERDADE AINDA 
ESTÁ POR VIR 


EM 13 DE MAIO DE 1888, o Brasil tornou-se o último país 
do mundo a abolir a escravidão negra em suas terras. 
Hoje, mais do que celebrar a data, devemos usá-la 
como marco para a denúncia do racismo e da necessi¬ 
dade de ainda lutarmos muito pela nossa liberdade 


WILSON H. DA S/L VA. da redação 
e da Secretaria de Negros e 
Negras do PSTU 

Nos livros escolares, a assi¬ 
natura da Lei Áurea pela prin¬ 
cesa Isabel é sempre cercada 
de muita festa e representada 
como um dos maiores símbo¬ 
los da disposição das elites 
para atender os clamores po¬ 
pulares e fazer justiça. Nada 
poderia ser mais falso. 

Nào que o evento, ocorri¬ 
do há 117 anos, náo tenha 
sido festejado ou seja comple¬ 
tamente desprezível. Houve 
muita festa, é verdade, prota¬ 
gonizada particularmente pe¬ 
los negros e negras, que se 
encontravam nas senzalas e 
nas ruas das cidades. 

Contudo, cerca de 80% a 
90% desses negros, segundo 
historiadores, já estavam li¬ 
bertos, seja com a fuga, seja 
pela alforria forçada, provo¬ 
cada, geralmente, pela falên¬ 
cia do sistema econômico e 
político do Império. Um sis¬ 
tema que já era completamen¬ 
te incompatível com o desen¬ 
volvimento do trabalho assa¬ 
lariado, a criaçáo de um mer¬ 
cado de consumo e tudo que 
o capitalismo moderno exigia. 

Do mesmo modo, é impor¬ 
tante lembrar que a assinatu¬ 
ra da Lei, contra a vontade 
dos setores mais conservado¬ 
res do Império, foi uma vitória 
da resistência negra e de todos 
aqueles que lutaram pela abo¬ 
lição. Uma vitória que, eviden¬ 
temente, deve ser relativizada 
tanto pelo seu alcance quanto 
por suas conseqüências. 

Não foram poucos os aboli¬ 
cionistas que se juntaram à 
causa motivados pela mesma 
lógica que marcou o pensa¬ 
mento de Joaquim Nabuco: 
“façamos nós, antes que eles o 
façam”. Ou seja, que ela se dê 
de forma “controlada e pací¬ 
fica”, referências veladas ao 
Haiti e sua rebelião negra, que 
havia varrido o domínio colo¬ 
nial branco, juntamente com 
a escravidão. 

Por outro lado, ao não ser 
acompanhada por uma única 


medida destinada a integrar 
negros e negras na sociedade 
brasileira ou repará-los por 
quase 400 anos de brutal es¬ 
cravidão, a Lei Áurea também 
serviu como marco inicial pa¬ 
ra o novo tipo de escravidão: 
aquela que tirou os negros da 
senzala para jogá-los nas fa¬ 
velas, no desemprego ou no 
subemprego, distanciados dos 
mais básicos dos direitos. 

DOIS BRASIS: UM NEGRO 
E UM BRANCO 

O resultado desta história 
náo poderia ter sido outro. Ho¬ 
je, negros e negras são a enor¬ 
me maioria dos desemprega¬ 
dos, dos analfabetos, dos que 
náo têm teto ou terra, daque¬ 
les que morrem nas portas dos 
hospitais públicos ou nas sar¬ 
jetas das grandes cidades, viti¬ 
mados por bárbaras chacinas. 
Enfim, para todo e qualquer la¬ 
do que se olhe, o que podemos 
ver é que o enorme abismo que 
se abriu entre brancos e negros 
durante os anos da escravidão 
e que nunca foi fechado. 

Um abismo alimentado pe¬ 
la superexploraçáo capitalista 
de enormes setores da popu¬ 
lação em base à discriminação 
racial. É isso o que explica os 
números recentemente levan¬ 
tados pelo Instituto de Pesqui¬ 
sas Econômicas Avançadas 
(Ipea) que demonstram que, 
enquanto um homem branco 
brasileiro, em média, recebe R$ 
934,00, uma mulher branca 
ganha R$ 633,30, um homem 
negro tem o salário mensal de 
R$ 458,90 e uma mulher ne¬ 
gra recebe apenas R$ 325,40. 

Um abismo responsável 
pela existência de dois brasis: 
um negro e um branco, como 
demonstra o índice de Desen¬ 
volvimento Humano (IDH), 
elaborado pela ONU. De acor¬ 
do com a última estimativa, 
se considerarmos apenas os 
indicadores relativos à popu¬ 
lação branca (em itens como 
educação, saneamento, saúde 
etc.), o Brasil ocupa a 46 a posi¬ 
ção num ranking composto por 
175 países. Já, se olharmos 
apenas para os dados referen- 



Negros e negras são 
a enorme maioria 
dos desempregados, 
dos analfabetos, dos 
que nào têm teto ou 
terra, daqueles que 
morrem nas portas 
dos hospitais 


tes à população negra, caímos 
para a 107 4 posição, nos apro¬ 
ximando dos países africanos. 

LULA COM ARES DE 
PRINCESA ISABEL 

E em meio a esta situação 
que Lula e seu governo têm 
tentado substituir a princesa 
Isabel em pomposas e festivas 
cenas. Desde que assumiu, 
não faltou alarde para anun¬ 
ciar medidas “definitivas” na 
libertação dos negros e negras. 
Medidas que não são acom¬ 
panhadas de mudanças efeti¬ 
vas no sistema. 

Primeiro, foi a criaçáo de 
uma inoperante Secretaria Es¬ 
pecial de Políticas para a Pro¬ 
moção da Igualdade Racial 
(Seppir), que, até hoje, real¬ 
mente, náo se explicou a que 
veio. Depois, o lamentável pe¬ 
dido de perdão à África, o 
show pirotécnico em tomo do 
caso Grafite e uma série de 
questões pontuais que em 
nada tocam a estrutura racis¬ 
ta do Estado. Agora, a convo¬ 
cação de uma Conferência 
(com o mesmo nome da Secre¬ 
taria), cujos critérios e estru¬ 
tura já evidenciam que nada 


de bom poderá resultar de lá. 

Enquanto isso, a verdadei¬ 
ra política racial de Lula está 
sendo implementada em ou¬ 
tros cantos. Desde que decidi¬ 
ram se aliar à escória da elite 
nacional, Lula, Matilde Ribei¬ 
ro (ministra do Seppir) e tam¬ 
bém seus aliados no Movimen¬ 
to Negro fizeram uma opção 
sem volta: ser coniventes com 
e atuantes no aprofundamento 
do racismo brasileiro. 


LULA age como a 
princesa Isabel com 
medidas que não são 
acompanhadas de 
mudanças efetivas 

Isso fica evidente quando 
Lula e seus aliados aplicam as 
reformas neoliberais - como a 
Previdenciária, a Sindical e a 
Trabalhista -, que atacam os 
direitos do conjunto da classe 
trabalhadora, afetando ainda 
mais aqueles que já são histo¬ 
ricamente marginalizados. 

Como também fica eviden¬ 
te com as falsas medidas que 


o governo diz estar tomando 
para combater o racismo: es¬ 
pecialmente a reforma Univer¬ 
sitária, com projetos como o 
ProUni - ou seja, a compra de 
vagas para negros e carentes 
em universidades de quinta 
categoria, por meio da isenção 
de impostos para seus proprie¬ 
tários - e a limitadíssima pro¬ 
posta de cotas nas Federais. 

Formuladas para conquis¬ 
tar o apoio da população ne¬ 
gra e mais carente para seu 
projeto privatista, ambas pro¬ 
postas, na verdade, são reno¬ 
vados ataques à educação 
pública e jogam contra aque¬ 
les que defendem uma socie¬ 
dade mais justa. 

Com ares de princesa Isa¬ 
bel, Lula fala em um novo Bra¬ 
sil para negros e negras. Ence¬ 
na outra farsa, e todos aqueles 
que, realmente, lutam por uma 
sociedade livre de qualquer ti¬ 
po de escravidão e preconceito 
só pode responder de uma for¬ 
ma: nossa liberdade ainda es¬ 
tá por vir; ainda iremos derru¬ 
bar de vez os grilhões do racis¬ 
mo, explodindo-os juntamen¬ 
te com as cercas, as algemas e 
as correntes do capitalismo. 
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